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BISERICA şi ŞCOALA 
R E V I S T A O F I C I A L A A E P I S C O P I E I A R A D U L U I 

R e d a c ţ i a şi A d m i n i s t r a ţ i a 
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A P A R E D U M I N E C A 

Redactor: P r . I l a r i o n V . F e l e a 
A B O N A M E N T E : 

P e n t r u i a n 5 o o L e i ; 6 l u n i i 5 o L e i 

Programul misiunilor religioase 
Organizate la Sf. Mănăstire Hodoş-Bodrog în anul 1941 

Scopul pelerinajului: 

Biruinţa credinciosului asupra vrăjmaşilor săi văzuţi şi nevăzuţi. 

I. La sărbătoarea: Schimbrea la faţă a 
Domnului. P e l e r i n a j u l a s o c i a ţ i e i „ O a s ­
t e a D o m n u l u i " şi a l t o r s o c i e t ă ţ i r e l i ­
g i o a s e şi p a t r i o t i c e . 

1, (5 Aug.) ora 1.5. V e c e r n i e c u p r e d i c a : 
„Sfântul Duh şi lucrările sale în lume" 
d e p r . G h e o r g h e P o p a , r e f u g i a t d i n 
O r a d e a . 

Ora 16. T a i n a sf. M a s l u c u p r e d i c a : „Cre­
dinţa şi binefacerile ei" d e p r . P e t r u 
B a n c e a - A r a d . 

Ora 18. Mărturisiri. 

Ora 20. D e n i i c u p r o c e s i u n e s f â r ş i n d c u 
p r e d i c a : „Biserica şi darurile ei" d e 
d i a c o n u l G h . L i ţ i u - A r a d . 

Ora 22. Şezătoare religioasă c u p r o i e c ţ i u n i 
. şi p r o g r a m u l d e ş e d i n ţ ă a asoc . „ O a s t e a 

D o m n u l u i " . 

2. (6 Aug.) dim. ora 4. S f . L i t u r g h i e şi 
î m p ă r t ă ş a n i i cu p r e d i c a : „Bogăţia şi 
înţelesul său creştinesc" d e I e r o m o n a h u l 
I u l i a n M i c l o ş . 

Ora. 7. D r u m u l C r u c i i ( 1 4 p o p a s u r i şi p a -
n a h i d ă l a m o r m â n t u l v l ă d i c e s c ) d e 
P r o t . C a i u s T u r i c u . 

Ora 9. S f . L i t u r g h i e ( l a p a r a c l i s ) c u p r e ­
d i c a : „Cinstirea şi urmarea sfinţilor" 
r o s t i t ă d e ponţ i f i c a n t . 

II. La praznicul hramului mănăstirei: A d o r ­
mirea Maicii Domnului. P e l e r i n a j u l 
g e n e r a l , p o p o r a n şi obştesc . 

1. (14. Aug.) ora 15. V e c e r n i e c u p r e d i c a : 
„Sfântul Duh şi lucrările sale în lume" 
d e p r . T r a i a n M a g o ş - C u r t i c i . 

Ora 16. T a i n a sf. M a s l u c u p r e d i c a : „Cre­
dinţa şi binefacerile ei" d e p r . V i c t o r 
Ş i a n c u - N ă d a b . 

Ora 18. Drumul Crucit. 

Ora 19. Mărturisiri. 

Ora 21. D e n i i c u p r o c e s i u n e s f â r ş i n d c u 
p r e d i c a : „Biserica şi darurile ei" d e p r . 
I l a r i o n V . F e l e a - A r a d . 

2. (15 Aug.) dim. ora 4. Sf. L i t u r g h i e şi 
î m p ă r t ă ş a n i i c u p r e d i c a : „Bogăţia şi 
înţelesul său creştinesc" d e p r . A l e x a n -
d r u - H u r b a n , e x p u l z a t d i n O r a d e a . 

Ora 6 dim. S f . M a s l u c u p r e d i c a : „Prea­

curata Maică mijloceşte tămăduiri pentru 

noi" d e p r . T e o d o r Ş e r b - N ă d l a c . 

Ora 9. S f . L i t u r g h i e ( l a p a r a c l i s ) c u p r e ­

d i c a : „Cinstirea şi urmarea sfinţilor" 

r o s t i t ă d e p o n t i f i c a n t . 

Ora 11. S f i n ţ i r e a d a r u r i l o r şi î n c h e i e r e a 

m i s i u n i l o r » 



Sumarele 
Sesiunii ordinare a Adunări i Eparhiale 

din anul 1941 
Ş E D I N Ţ A , a I l - a , 

ţ i n u t ă l a 1 9 M a i 1 9 4 1 , o r e l e 9V8 în s a l a fes t i ­
v ă a A c a d e m i e i t eo log i ce o r t . r o m . d i n A r a d . 

P r e ş e d i n t e : P r e a S f . S a E p i s c o p u l Dr. 
Andrei Magiera. 

S e c r e t a r . Dr. Sever Ispravnic i u n i o r . 
P r e a Sf . S a E p i s c o p u l E p a r h i a l des ­

c h i d e ş e d i n ţ a l a o r e l e Qi/2. 
1 1 . P ă r i n t e l e D r . I l a r i o n V . F e l e a , s ecre ­

t a r u l g e n e r a l a l A d u n ă r i i E p a r h i a l e , c i t e ş te 
procesul verbal al şedinţei I. 

Adunarea Eparhială aprobă şi veri f ică 
procesul verbal al şedinţei I, f ă r ă nici o 
observaţie s'au modificare. 

12. P r e a S f . S a P ă r i n t e l e E p i s c o p E -
p a r h i a l î n t r e a b ă pe d - n i i d e p u t a ţ i e p a r h i ­
a l i , d a c ă a u v r e o > propunere sau interpe­
lare, în l e g ă t u r ă c u ce l e d i s c u t a t e în şe­
d i n ţ a I. 

La propuneri şi interpelări nu ia nimeni 
cuvântul. 
13. S e c r e t a r u l g e n e r a l p r e z i n t ă c e r e r e a 

d e concediu p e n t r u î n t r e a g a ses iune , a d - l u i 
d e p u t a t e p a r h i a l D r . P a v e l I v a . 

Adunarea Eparhială aprobă cererea de 
concediu a d-lui Dr . Pavel Iva, pe întreaga 
sesiune. 

14. C o m i s i u n e a d e o r g a n i z a r e , p r i n r a ­
p o r t o r u l ei D r . C o r n e l I a n c u , r e f e r e a z ă a-
s u p r a Raportului general al Consiliului Epar­
hial, secţiile unite, N r . 2 4 0 5 / 1 9 4 1 , d e s p r e a c ­
t i v i t a t e a din anul 1940 şi p r o p u n e i a r 

Adunarea Eparhială, în ce priveşte ra­
portul în general, îl ia la cunoştinţă, urmând 
să fie t ipărit în întregime ca anexă la actele 
şi desbaterile Adunări i . (Anexa B). 
15. A s u p r a p ă r ţ i i s p e c i a l e d i n r a p o r t u l 

g e n e r a l a l C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s ec ţ i i l e 
u n i t e , N r . 2 4 0 5 / 1 9 4 1 , d e s u b p u n c t u l 1 , în 
chestiunea Episcopiei din Timişoara, l a a c ă r e i 
î n f i i n ţ a r e E p i s c o p i a A r a d u l u i a c o n t r i b u i t 
î n m ă s u r a c e a m a i m a r e p r i n c e d a r e a d e 
b u n ă v o e a t u t u r o r p a r o h i i l o r ce l e -a a v u t 
î n j u d e ţ e l e : T i m i ş - T o r o n t a l şi S e v e r i n , C o ­
m i s i u n e a o r g a n i z a t o a r e p r i n r a p o r t o r u l ei d l 
D r . C o r n e l I a n c u p r o p u n e , i a r A d u n a r e a 
E p a r h i a l ă h o t ă r e ş t e : 

întrucât din teritorul regatului jugoslav 
s'ar anexa părţile locuite de Români către 
Eparhia nouă a Timişoarei, în acest caz să 
se revină asupra delimitării teritorii lor ambe­
lor Eparhii şi Episcopiei Aradului să i-se 

retrocedeze protopopiatele: Birchiş, Lipova 
şi Vinga, qari sunt mai aproape, şi au co­
municaţie mai bună cu Aradul decât cu 
Timişoara, pentru ca astfel . să fie proporţia 
normală între cele două Eparhii. 

1 6 . In ce p r i v e ş t e ce le r a p o r t a t e s u b 
p u n c t e l e 2 — 6 d i n a c e l a ş r a p o r t g e n e r a l a l 
C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s e c ţ i i l e u n i t e , N r . 
2 4 0 5 / 1 9 4 1 , r e f e r i t o r i a : l u c r ă r i l e C o m i s i -
u n i l o r A d u n ă r i l o r E p a r h i a l e d i n A r a d şi 
T i m i ş o a r a p e n t r u î m p ă r ţ i r e a a v e r i l o r C o ­
m u n e î n t r e ce le d o u ă E p a r h i i ; p r e g ă t i r e a 
s e c u n d a r ă a s t u d e n ţ i l o r t eo log i şi c v a l i f i -
c a ţ i a l o r ; d a t e l e s t a t i s t i c e şi c o n c o r d a n ţ a 
l o r c u r e z u l t a t u l R e c e n s ă m â n t u l u i d e S t a t ; 
a c t i v i t a t e a c o r p o r a ţ i i l o r p r o t o p o p e ş t i şi p a ­
r o h i a l e ; C o n s i s t o r u l s p i r i t u a l e p a r h i a l , C o ­
m i s i u n e a d e o r g a n i z a r e p r o p u n e , i a r 

Adunarea Eparhială le ia la cunoştinţă. 

17. P r i v i t o r l a p u n c t u l 7 d i n r a p o r t u l 
C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s ec ţ i i l e u n i t e , N r . 
2 4 0 5 / 1 9 4 1 , d e s p r e d e t a ş a r e a d - l u i P a v e l D a b 
în p o s t u l d e e x a c t o r e p a r h i a l , r a p o r t o r u l , î n 
n u m e l e C o m i s i e i d e o r g a n i z a r e , p r o p u n e , i a r 

Adunarea Eparhială ia la cunoştinţă 
detaşarea d-lui Pavel Dab, refugiat deia E-
piscopia din Cluj, ca exactar al Eparhiei 
Aradului. 
1 8 . C â t p r i v e ş t e p a r t e a d i n r a p o r t u l 

C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s e c ţ i i l e u n i t e , N r . 
2 4 0 5 / 1 9 4 1 , p u n c t u l 7 , d e s p r e m e n ţ i n e r e a d i n 
p a r t e a M i n i s t e r u l u i C u l t e l o r a restricţiilor 
bugetare cu privire la îndeplinirea posturilor 
vacante, î n t r e c a r e e şi ce l d e s e c r e t a r e-
p a r h i a l , a c e l a ş r a p o r t o r a l C o m i s i u n e i o r g a ­
n i z a t o a r e p r o p u n e , i a r 

Adunarea Eparhială, cunoscând necesi­
tatea absolută a complectării postului de 
secretar eparhial, devenit vacant în 1935 
prin decedarea lui Vasile Goldiş, învi tă Con­
siliul Eparhial să facă noui demersuri pentru 
complectarea acestui post. 
19. In ce p r i v e ş t e c h e s t i u n e a indemniza­

ţiei dela Stat pentru protopopii din Eparhia 
Aradului, s p e c i f i c a t ă în a c e l a ş r a p o r t a l 
C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s ec ţ i i l e u n i t e , N r . 2 4 0 5 / 
1 9 4 1 , l a p u n c t u l 7 , în c a r e se a r a t ă că n u 
s'a p u t u t o b ţ i n e i n d e m n i z a ţ i e d e l a S t a t 
p e n t r u 1 2 p r o t o p o p i , ci n u m a i p e n t r u 6 , 
r a p o r t o r u l C o m i s i u n e i o r g a n i z a t o a r e p r o p u ­
ne , î n n u m e l e C o m i s i e i , i a r 

Adunarea Eparhială învi tă Consiliul 
Eparhial să solicite din nou Onoratului Mini­
ster, acordarea indemnizaţiei pentru 12 proto­
popi. 
20. R e f e r i t o r l a p a r t e a d e l a p u n c t u l 7 

d i n r a p o r t u l N r . 2 4 0 5 / 1 9 4 1 a l C o n s i l i u l u i 



E p a r h i a l , s ec ţ i i l e u n i t e , d e s p r e i m p o s i b i l i t a -
t o a d e a se f i p u t u t i n a c t i v a protopopiatele: 
Pecica, Săvârşiri şi Cermei, h o t ă r î t ă în p r i n c i ­
p i u p r i n c o n c l u z u l A d u n ă r i i E p a r h i a l e N r . 
6 0 d i n 1 9 4 0 , d i n c a u z a r e s t r i c ţ i i l o r b u g e ­
t a r e , n e p u t â n d u - s e o b ţ i n e i n d e m n i z a ţ i a 
p e n t r u t i t u l a r i i l o r , a c e l a ş r a p o r t o r , î n n u m e ­
l e C o m i s i u n e i d e o r g a n i z a r e p r o p u n e , i a r 
A d u n a r e a E p a r h i a l ă h o t ă r e ş t e : 

Inactivarea protopopiatelor : Pecica, Să­
vârşiri şi Cermei, precum şi arondarea din 
nou a protopopiatelor, să se amâne, deocam­
dată. 
21 . C u p r i v i r e l a p u n c t u l 8 d i n r a p o r t u l 

C o n s i l i u l u i E p a r h i a l , s ec ţ i i l e u n i t e , N r . 2 4 0 5 / 
1 9 4 1 , d e s p r e decedarea în decursul anului a 
u n o r m e m b r i a i A d u n ă r i i E p a r h i a l e , a c e l a ş 
r a p o r t o r a l C o m i s i e i o r g a n i z a t o a r e p r o p u n e , 
i a r 

Adunarea Eparhială cu regret ia la cu­
noştinţă trecerea la cele eterne a foştilor 
membri valoroşi ai Adunăr i i Eparhiale şi 
distinşi fii ai Bisericii noastre: Iconom sta­
v r o f o r Dr. Teodor Botiş fost rector al Aca­
demiei teologice, Traian Vaţ ian protopopul 
pensionar al Aradului, losif Moldovan fost 
inspector şcolar pensionat şi protopopul M i h a i 
Cosma al Ineului. 

A v â n d în vedere serviciile deosebit de 
valoroase, pe care aceşti vrednici fii ai Bi-

- sericii le-au adus Eparhiei noastre, Adunarea 
Eparhială dă expresiune regretelor sale pă­
strând un minut de reculegere şi rostind cu­
vintele creştineşti: „Dumnezeu să-i ierte". 

( V a urma) 

Despre ce să predicăm? 
In Dumineca VIII. după Rusal i i , 3 August 

1941, să vorbim despre p u r t a r e a de gr i jă (pro­
videnţa, pronia) a lui Dumnezeu. 

Dumnezeu, care este „dragoste" (I. In. 4 v. 16), 
a creat lumea cu toate cele dintr'ânsa, precum şi 
pre om, din cura'ă dragoste „(Ps. 144 v. 9), cu scopul 
ca cele create să-şi însuşească şi să reoglindească 
perfecţiunile lui Dumnezeu (să-L „preamărească") 
şi prin această desăvârş ire morală să se uniască 
în dragoste ca Creatorul, aflându-şi prin aceasta 
fericirea (Ps. 148; I. Cor. 6 v. 20). Dumnezeu este 
izvorul şi tot El este şi ţinta tuturor celor ce 
există (Rom. 11 v. 3 6 ; Col. 1 v. 16—17). 

Dragostea atotputernică şi atotînţeleaptă a 
lui Dumnezeu n'a părăsit pe nici o clipă cele 
create, ci le păstrează şi conduce spre ţinta lor 
(adecă spre Sine). Creaţiunea este începutul, iar 
providenţa (purtarea de grijă) este continuarea-
acţiunii de dragoste a lui Dumnezeu (In. 5 v. 17). 
Mântuitorul ne-a învăţat să numim pe Dumnezeu 
„Tată" (Mt . 6 v. 9) şi „Părinte" (Rom. 8 v. 15). 

Nici un părinte iubitor nu-şi părăseşte copiii ci 
grijeşte de ei. Dovada dragostei lui Dumnezeu 
faţă de noi, după crearea lumei şi căderea omului 
în păcat, o avem în trimiterea proorocilor, întru­
parea şi răstignirea Fiului Său, a trimiterii Du­
hului S fân t şi a lucrării harului Său prin Biserică. 

Dumnezeu păstrează (conservă) cele create. 
Purtarea Lui de grijă se extinde nu numai asupra 
omului ci şi a celor mai mărunte fiinţe şi lucruri, 
(crinii câmpului: M t . 6 v. 2 8 ; i arba: v. 30; v r ă ­
biile: M t . 10 v. 29; perii capului: v. 30). Pe toate 
El le ţine în seamă. Dacă n'a fost nevrednic ceva 
de a fi creat de El, cu atât mai puţin nevrednic 
este de a fi îngrijit de Dânsul. El dă tu turora: 
viaţă, suflare şi toate (F. A p . 17 v. 25 ; I. Tim. 6 
v. 17), atât celor buni cât şi celor ră i (Mt . 5 v. 4 5 ; 
Lc. 6 v. 35), şi umple de veselie inimile (F. Ap . 
14 v. 17). Toate trăesc din bunăvoinţa Lui (Ps. 103 
v. 28—31). Conservarea lumii este numai un mijloc 
în mâna lui Dumnezeu. Scopul final este răscumpă­
rarea lumii dela rău, şi o lume nouă curăţită prin 
suferinţă- ca printr'un foc (Rom. 8 v. 1 9 ; II. Petru 
3 v. 7 - 1 3 ) . 

Dumnezeu neîncetat poartă de grijă nu numai 
de omenire, de împărăţii, ţ ăr i şi popoare, ci şi de 
f i e c a r e om şi fiinţă în parte. A t â t naşterea (Ier. 1 
v. 5), cât şi moartea (Ps. 67 v. 21), precum şi toate 
întâmplările din viaţa omului, atât cele vesele cât 
şi cele triste, sunt îndrumate de mâna lui Dum­
nezeu (I. Imp. 2 v. 6—8; Ps. 112 v. 6 - 7 ; 145; 
Is. Sir . 11 v. 1 6 ; 17 v. 15). El ajută pe om, îl pă­
zeşte şi apără (Ps. 144 v. 19, 2 1 ; I. Petru 5 v. 7) ; 
îngrijeşte de sufletul lui (Is. S i r . 18 v. 12—13) şi 
de toate trebuinţele omului (Ps. 32 v. 1 3 — 1 5 ; M t . 
6 v. 31—32). 

Dumnezeu conduce (guvernează) toate spre 
desăvârşire (Mt. 5 v. 48). Mişcarea şi schimbarea 
ce ni se pare o repeţire, este o formă a desvol-
tării . După planurile Sale necuprinse de mintea 
omenească (Rom. 11 v. 33) Dumnezeu îndrumează 
viaţa aparte a oamenilor, a îngerilor, a împără­
ţiilor şi a popoarelor (I. Par. 29 v. 1 0 — 1 2 ; Ps. 88 
v. 1 2 ; Iov. 12 v. 2 3 - 2 5 ; c. 37, c. 38; F. Ap . 1 
v. 7 ; 17 v. 26). Intr'un fel conduce El creaturile 
cele inconştiente şi în alt fel cele conştiente şi 
libere (omul şi îngerii). Cele dintâi sunt absolut 
supuse voinţei Lui, depusă în Legile naturei, cele 
conştiente, înzestrate cu voinţă liberă sau I se 
supun de bunăvoe, din dragoste faţă de Dânsul, 
sau se opun voinţei Sale şi atunci dragostea Lui 
părintească îi conduce pe diferite căi de sufe­
rinţă spre scopul lor final, fiindcă El vrea ca toţi 
să se mântuiască (I. Tim. 2 v. 4). Modul cum lu­
crează providenţa divină şi mijloacele prin care 
Dumnezeu conduce toate, nu pot fi înţelese de 
mintea noastră (Prov. 20 v. 24). Noi însă putem 



simţi cu inima apropierea lui Dumnezeu în viaţa 
noastră (F. Ap. 17 v. 27—28), care deşteaptă în 
noi gânduri, dorinţe şi simţăminte cucernice, ne 
luminează, întăreşte, mângăe şi ne ascultă rugă­
ciunile, iar cu ochiul credinţei vedem mâna Lui 
în viaţa altora, sau în istorie, unde nu e haos, 
— cum ni s'ar părea uneori — ci armonie, împli­
nirea voinţei Lui şi biruinţa binelui asupra răului 
(Is. S ir . 39 v. 2 1 - 4 0 ) . 

Prezenţa răului în lume şi suferinţa celor drepţi 
îi fac pe unii să se îndoiască despre purtarea de 
grijă a lui Dumnezeu. Răul nu este creat de Dum­
nezeu, ci izvoreşte din libertatea de voinţă a 
omului, şi este absenţa binelui, aşa precum întu-
nerecul este absenţa luminei. Lumea aceasta, unde 
stăpâneşte încă păcatul (abaterea dela voinţa lui 
Dumnezeu), are în mijlocul ei Crucea şi Evan­
ghelia lui Hristos, dar lupta pentru răscumpărarea 
ei din păcat nu este încă terminată. Acum este 
timpul sămănatului, abia după venirea a doua a 
Mântuitorului va veni timpul secerişului, cu cer nou 
şi pământ nou în care va stăpâni dreptatea (Apoc. 
21 v . 1), când Dumnezeu va fi totul în toţi (I. Cor. 
15 v. 28). Suferinţa este urmarea prezenţei păca­
tului în lume, fiind în acelaş timp şi foc curăţitor. 
Unele se întâmplă prin bunăvoinţa lui Dumnezeu 
(cele bune), altele prin îngăduinţa Lui. El ne ajută 
de a birui rău l : sprijinind binele, punând piedeci 
răului şi astfel nimicindu-1, sau îndreptându-1 şi 
prefăcând în bine urmările lui. Dumnezeu înde-
lungrabdă şi bunătatea Lui îndeamnă la pocăinţă, 
iar pentru ceice-L iubesc pre El toate laolaltă 
(chiar şi suferinţa) lucrează spre bine (Rom. 2 
v. 4 ; 8 v . 28). Uneori Dumnezeu par'că păr-ăseşte 
pe cineva pentru a-1 îndrepta şi desăvârşi (ca pe 
dreptul Iov), şi numai arareor i dă pieirei pe cel 
cu sufletul nesimţitor, ca pre Iuda. Al tădată cel 
rău este numai o unealtă în planul lui Dumnezeu 
(Faraon: Eş. 14 v. 4 ; Rom. 9 v. 1 7 ; Ca ia fa : In. 
11 v. 5 0 - 5 1 ) . 

Datorinţele noastre faţă de providenţa lui 
Dumnezeu sunt: a pr iv i şi studia lucrurile crea-
ţiunei (Iov. c. 3 7 ; Ps. 76 v. 11 — 12; 142 v. 5) ; a 
lăuda pe Dumnezeu pentru ele (Iov 36 v. 24; Ps. 
25 v. 7 ; 103 v. 25 ; 135 v. 4—9; 144 v. 1 0 ) ; a ne 
pune toată încrederea în ea (Mt . 6 v. 33 ; I. Petru 
5 v. 7 ) ; a spori în cunoştinţa lui Dumnezeu (Col. 
1 v . 10 ) ; şi a nu fi cu nerecunoştinţa faţă de pur­
tarea Lui de grijă. 

Nerecunoştinţa este o însuşire a celui păcătos 
(Ier. 18 v. 2 0 ; Rom. 1 v. 21) şi ea se aseamănă 
cu: v ia lucrată dar neroditoare (Is. 5 v. 1—7); şi 
femeea destrăbălată (Ezek. 16 v. 1—43). Ea se 
manifestă î n : uitarea de Dumnezeu, Creatorul şi 
binefăcătorul, uitarea izbăvirei Lui şi nesocotirea 
jertfei şi a darurilor Fiului Său. Trebue să ne 

ferim de nerecunoştinţa faţă de Dumnezeu (Deut. 
8 v . 1 1 ; I. împ. 12 v. 2 4 - 2 5 ; Lc. 17 v. 17—18). 
Pedeapsa pentru nerecunoştinţa faţă de Dumnezeu, 
pe care o simţim şi noi acum, este prezisă în 
multe feluri (Neemia 9 v. 2 0 - 3 0 ; Ps. 105 v. 21, 
4 0 - 4 1 ; Prov . 17 v. 1 3 ; Is. 17 v. 1 0 - 1 1 ; Osea 
2 v. 8 - 1 2 ) . _ _ _ _ _ 

C ă r ţ i 
Pr. Gheorghe Perva: Cazanii pentru azi. 

Câte cinci minute de cultură duhovnicească. A r a d 
1941, Editura Diecezană, 171 pagini, preţul 95 lei. 

Osârduitorul publicist şi distinsul colaborator 
al revistei „Biserica şi Şcoala", Părintele Gh. 
Perva a scos în editura Diecezanei o carte de 
meditaţii scurte şi concentrate, pentru toate Du­
minecile şi sărbătorile de peste an. Lipsesc doar 
câteva, pentru sărbătorile sfinţilor. 

Lucrarea aceasta, apărută abia de câteva 
zile, este o noutate în l i teratura noastră omiletică. 
Noi avem colecţii de predici, dar nu prea avem 
l i teratură duhovnicească, meditaţii. Părintele Gh. 
P e r v a se pare că este cel mai harnic scriitor de 
meditaţii în actuala omiletică românească. Sfinţia 
Sa este spec'alist în această ramură a scrisului. 
Toate scrierile Sf. Sale sunt scrise într'un stil 
meditativ, stil care se adresează şi raţiunii, dar 
mai ales sentimentului, pietăţii. 

Meditaţ ia pioasă şi rugăciunea caldă for­
mează puterea evlavie i şi hrana vieţi i duhovni-
neşti. Prin meditaţie şi rugăciune sufletul se mân­
găe, primeşte aripi, se înalţă şi se luminează. 
Meditaţia, mai mult decât predica obişnuită, place, 
înfiorează şi emoţionează; mişcă inimile şi le a-
propie, alimentează focul adorări i şi dă temelie 
de granit convingerilor noastre religioase. 

Iată de ce nu putem scrie despre micile 
Cazanii ale Păr. Perva decât cu elogii. Ele sunt 
de un real folos nu numai preoţilor, ca material 
pentru predici şi cuvântăr i ocazionale un an de 
zile, dar şi intelectualilor mireni, iubitori de lite­
ratură religioasă, ca le'ctură de reculegere şi înăl­
ţare spirituală. 

Pentru exemplificare reproducem ultima, în 
care autorul tălmăceşte înţelesul cuvântului: Amin: 

„Amin grăiesc vouă !" Cu vorbele acestea îşi 
începea Mântuitorul învăţături le veşnice. A m i n ! 
A d e v ă r . 

A d e v ă r a fost Iisus dela Coborîrea pe pă­
mânt şi până la înălţare. C u Amin şi-a început 
viaţa, cu Amin şi-a încheiat-o. însăşi v iaţa I-a 
fost un cucernic şi prelung i\min. „Cel ce este 
Amin" (Apoc. III, 14). Un Amin cu un ecou ne­
sfârşit . 

„Părinte, de voeşti, înătură dela mine acest 



pahar. D a r nu voia mea, ci voia ta implinească-se". 
Doamne, îndrasnesc să dau nume acestor cuvinte 
ale Tale din grădina Măslinilor. Le numesc a ş a : 
parabola Aminului. Inima tuturor Aminelor. 

Odinioară, glasul alor şapte trâmbiţe de 
aramă, a făcut să se prăbuşească zidurile Ieriho-
nului. Glasul trâmbiţii , era glasul răsboiului. Amin 
e glasul păcii, strigătul care face să se surpe zi­
durile îndoelilor, a zăbovelilor, a nepriceperii şi 
a urii. 

Când zicem Amin, creştine, zicem: Aşa să 
f ie Doamne! Aşa cum Tu voieşt i ! Aşa să se în­
tâmple ! Aşa e cum Tu grăieşti. Ce sunt eu pe 
lângă Tine ! Ce ştiu eu! Ce cunosc eu din pla­
nurile şi înţelepciunea T a ! Ştiu atât că eşti drep­
tate care nu se clatină şi totodată iubire, căreia 
i-e groază de măsură, iubire, care dăruieşte f ă r ă 
să zică v r e o d a t ă : destul! Iubire, care face să se 
„umple vasele până sus", ba chiar să treacă peste 
măsură, să se reverse peste marginea vaselor, să 
rămână „douăsprezece coşuri pline de sfărâmături". 
Ştiu atât că îini eş.ti Tată şi un tată nu dă fiului 
său „piatră în loc de pâine" şi nici „şarpe în loc 
de peşte". Ştiu că' nu-mi voieşti răul prin î n v ă ­
ţăturile, aşezămintele şi rânduielile Tale sfinţite. 

De aceea, Amin Doamne, pentru toate. Amin 
dinainte la toa te poruncile Tale. Amin, pentru la­
crimile v ă r s a t e ; Amin, pentru înfrângerile cari 
pot veni ; Amin, atât pentru bucuriile cât şi pen­
tru pedepsele pe cari ştiu că mi le ve i da. Amin 
pentru soare, Amin pentru ploaie. Amin priete­
nului. Amin duşmanului. Amin puternic şi deplin. 
Amin ce nu se destramă şi nici nu se îndoaie ca 
trestia. Amin pe v ia ţă şi pe moarte. 

Amin, totdeauna strigat către cer, tare şi cu 
palmele făcvte pâlnie la gură. 

Doamne! Amin pentru câte le pricep şi pen 
tru câte nu le pricep. Fumul de tămâie, care duce 
îu spre cerul Tău, tot ceea ce noi oamenii nu m a i 
putem spune cu vorbele, să ducă şi Aminul meu 
smerit! Cu Amin subscriu la sfârşitul acestei 
cărţ i scrisă pentru preamărirea Ta. Un Amin aş 
vrea să fie viaţa mea. 

Doamne! Amin în genunchi şi cu mâinile îm­
preunate pentru rugăciune... 

Doamne ! De trei ori A m i n ! 

Culegere de Rugăciuni şi Cântări pen­
tru pelerini şi membri din „Oastea Domnului", 
a l c ă t u i t ă d e Prot. C. TuriCU. A r a d 1941, Edi­
tura Diecezană, 96 pagini, 12 lei. 

In vederea procesiunilor şi misiunilor ce se fac la 
mănăstirea H. Bodrog şi la schitul Sf. Gheorghe, P. C. 
Prot. C. Turicu a scos în editura Diecezanei o bogată 
culegere de Rugăciuni şi Cântări de un vădit folos 
sufletesc pentru toţi pelerinii. In colecţie sunt publicate; 

Rugăciunile inainte de plecare, cântări la Adormirea 
Maicii Domnului, Doxologia mare, Rugăciuni şi cân­
tări versificate pentru a se cânta pe drumul către mă­
năstire, la mănăstire şi la întoarcerea dela mănăstire. 

Urmează programul misiunilor, rugăciunile şi cân­
tările potrivite pentru pelerinajul dela Schimbarea la • 
Faţă şi pentru Ziua Crucii. De incheiere se publică o 
parte din ecteniile şi rugăciunile Sf. Liturghii, pricesne 
şi cântări la înmormântare. 

Materialul colecţiei este adunat din cântările şi 
rugăciunile Bisericii, din -cântările Oastei Domnului şi 
d ntr'b colecţie anterioară publicată de Diecezana. 

Preoţii au prilejul să vestească din vreme credin­
cioşilor apariţia cărţii şi să-i îndemne a şi-o procura, 
pentru a nu lipsi din mâna niciunui pelerin, când 
merge la mănăstire. Cântecul religios pe drumul către 
şi dela mănăstire este unul dintre mijloacele cele mai 
bune pentru trezirea şi cultivarea sentimentului reli­
gios. De aceea sc cere cât mai bine cunoscut, învăţat 
şi popularizat., 

Informatiuni 
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• D-l Mihai A. Antonescu, V i c e - p n -
ş e d i n ţ e şi P r e ş e d i n t e a d - i n t e r i m a l C o n s i ­
l i u l u i de M i n i ş t r i , S â m b ă t ă î n 19 I u l i e 1941 , 
a ros t i t l â R a d i o B u c u r e ş t i o m a g i s t r a l ă 
c o n f e r i n ţ ă d e s p r e l u p t a a c t u a l ă ş i misiunea 
imperială a n e a m u l u i r o m â n e s c dela Bug şi 
până la Tisa, d i n c a r e r e p r o d u c e m u r m ă ­
t o a r e l e p a s a g i i : 

...Războiul crucii şi al luminii ne-au în­
frăţit în lupta pentru legea şi glia românească. 

înfruntând urgia cotropitoare a bolşevis­
mului întunecat, am păşit din nou pe pământul 
unde de veacuri răsună doina codrilor, bu­
ciumul luptei şi clopotul creştinătăţii noastre 
isbăvitoare. 

Glia lui Ştefan cel Mare şi a lui Ferdinand 
cel Leal, cu vetrele ei bătrâne şi mănăstiri 
domneşti, a primit din nou mândria libertăţii 
şi a credinţei sale. 

Pământul sfânt în care dorm ctitorii veş­
niciei noastre, pământul cald de sângele ulti­
milor desrobitori, el ne deschide azi pridvor • 
de istorie nouă cu bolţi mari de veac nou. 
Azi ne-am şters de pe frunte pata robiei, 
ne-am scos din suflet fierul nedreptăţii şi — 
smulgând neamului vieţi şi inimii româneşti 
sânge, — păşim din nou senini pe drumul 
statorniciei noastre. 

Un neam nu poate să-şi trăiască viaţa şi 
să-şi aprindă viforul puterii decât prin luptă 
şi prin credinţă. 

Ne-am spălat în sânge nedreptatea, iar • 
credinţei noastre i-am ridicat azi catapetesme 



de lumină, cari răsar sus pe cerul liniştit al 
Europei prin fapta şi lupta eroilor noştri. 

De aceea în ceasul când Cernăuţii şi Chi-
şinăul nostru sunt azi din nou stranele bise­
ricii de unire românească, să aprindem can­
delele recunoştinţei pentru Dumnezeul părin­
ţilor noştri şi pentru acei cari s'au jertfit intru 
credinţa Lui... 

...In această zi de biruinţă, deschideţi-vă 
toţi sufletul adevărului şi uniţi-vă în simţiri, 
aşa cum s'au unit dealungul veacurilor voevozii 
şi răzeşii, vlădicii şi ctitorii trecutului nostru, 
aşa cum s'au înfrăţit în pământul biruinţei 
eroii desrobitori, de eri, de azi şi de totdeauna. 

Cotropit, fărâmat sub domnii străine, 
neamul nostru şi-a trăit în arcul dacic moş­
tenirea Romană a unui trecut imperial care 
stă astăzi temelie în limba noastră mărturi­
sitoare de veşnicie, în limba noastră care de 
două mii de ani buciumă ps coama de mân­
drie a Carpaţilor şi doineşte pe valurile Bu-
gului şi Nistrului, a'e Tisei şi Dunării... 

Am stat strajă de veacuri împotriva pă­
gânilor şi întunerecului, am primit în trupul 
nostru cnutul împilărilor şi al jertfelor desro-
bitoare, pentru ca azi să putem purcede la 
împlinirea marelui nostru destin. 

» Suntem aci o temelie de lume nouă. 
Prin Carpaţii de Nord şi Pccuţia ne ri­

dicăm drept spre Baltica, prin Marea Neagră 
străjuim strămtorile, prin valurile de poale 
ale Dunării privim Balcanii, prin Banat în­
tindem un braţ spre Adriatica latină, iar prin 
podişul Transilvaniei ne urcăm spre Europa 
de Mijloc. 

Aşezat pe Dunăre reprezentăm in civili­
zaţia Europei şi a Germaniei drumul viito­
rului, iir zidirea Europei ne va găsi stăpâni 
la gurile Dunării credincioşi vieţii de dreptate 
ce va să vină. 

Pe drumul care leagă Europa de Asia şi 
de Orientul Sudului, stă strajă, bogăţia bătrână 
a unui popor tânăr. 

Răscruce de drumuri şi de desime, poartă 
de viaţă şi de paza, aceasta este misiunea 
noastră în arcul Carpaţilor şi o vom împlini 
fără şovăire împotriva tuturor piedicilor şi 
duşmanilor, fiindcă aceasta este chemarea 
noastră, care ne vine de dincolo de oameni 
şi care se va împlini dincolo de zări. 

Aşa cum în veacul mijlociu am fost pa­
văza isbăvitoare la Rovinele lui Mircea şi la 
Podul înalt al lui Ştefan cel Mare, aşa cum 
acum 20 de ani am înfrânt hoardele comu­
niste din Budapesta şi pe Nistru, destinul 

nostru ne porunceşte azi să fim pod de lume 
nouă în civilizaţia Europei de mâine... 

• Cucerirea Chişinăului, capitala Basarabiei, 
a fost sărbător i tă în toată ţara Duminecă în 20 
Iulie 1941, prin servici i divine în toate bisericile 
din Ţară, prin colecte pentru fondul „Darul Sol­
datului" menit a ajuta familiile eroilor morţi pe 
câmpul de luptă pentru desrobirea pământului 
strămoşesc, şi prin parastase pentru regii înte­
meietori şi întregitori ai României. In acest scop 
însuşi generalul I. Antonescu, Conducătorul Sta­
tului, venit de pe front, s'a închinat în mănăstirea 
dela Curtea de Argeş , — şi a adresat următorul 
apel către Basarabeni şi Bucovineni, care a fost 
cetit în toate bisericile : 

Basarabeni şi Bucovineni! 
Cu vrerea Domnului, prin sângele eroilor noştri şi al 

bravilor noştri aliaţi germani, am izgonit de pe pământul 
strămoşesc pe duşmanii neamului, redându-vd libertatea fi 
credinţa, onoarea şi drepturile. 

Am prăvălit stăpânirea întunericului, care a pustiit 
bisericile, casele şi avutul vostru. 

Am spulberat cu vitejia ostaşilor cotropirea sălbatecă 
a acelor ce v'ău ţinut în robie şi au răspândit pe pă­
mântul'nostru moartea şi jocul. 

Ne întoarcem răsbunători în glia moldovenească a lui 
Şt.fan cel Mare reaşezând deapururi temeliile neamului 
rjmănesc. 

Basarabeni şi Bucovinenii 

Anul sbuciumat de umilire şi nedreptate, de cotropire 
şi vrajbă a luat sfârşit. 

Aţi simţit prin propria voastră suferinţă, prin sărăcia 
şi umilirea in care aţi trăit, ce înseamnă comunismul 

Aţi putut judeca singuri că viaţa fără libertcde ii 
proprietate, fără dreptate şi familie, fără biserică şi lumină, 
este mai cumplită decât moartea-

Eroii şi bravii armatei noastre v'au liberat. 
Cinstiţile jertfa şi lupta prin fapta voislră. 
Din încercarea şi jertfa noastră să luăm ir.vjţătură. 

Un neam trăeşie şi se înalţă prin fapta de credinţă ş- lupta, 
prin munca şi sbuciumul fiecăruia din fiii lui. 

Din cenuşa robiei şi din rănile încercării să ridicăm 
azi noi temeiuri de viaţă. 

Trecutul s'a stins, să întemeiem viitorul. 
Trebue să ştergem toate urmele prădătorilor şi să dis­

trugem toate uneltele lor. 
Voiu conduce eu însumi organizarea Basarabiei şi 

Bucovinei şi voi reface toate aşezările. 
In popasul acestui an de prăbuşire, ţara noastră, 

vechea noastră patrie, s'a schimbat. 
O domnie nouă şi curată, o nouă ordine întemeiată 

pe cinste şi pe muncă. 
Vom duce lupta şi înoirea mai departe, prăvălind în 

ţăndări tot ce a împiedecat neamul nostru, să se înalţe, 
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Românii vor fi cu adevărat stăpâni in ţara lor şi vor 
simţi cu adevărat bucuria muncii şi rodul pământului lor. 

Voi veghea până la moarte ca drepturile voastre să 
fie simţite, ca viaţa nouă ce întemeiem să şteargă toate 
amintirile păcatelor noastre din trecut. 

Prindeţi-vă dar cu încredere in roiul de muncă pe 
care-l începem astăzi. 

Basarabeni şi Bucovineni, prin disciplină, prin ordine, 
prin muncă, păşiţi în marşul învierii naţionale. 

Sub scutul armatei desrobitoare porniţi la fapta nouă. 
Am plătit scump blestemul greşelilor trecutului. 
Să răsbunăm prin vrednicia noastră de azi, uitarea 

de ieri; mtritaţivă morţii, meritaţi-vă patria. 
Să trăiască România 1 
Trăiască Regele nostru Mihai I. 
Trăiască aliaţii noştri l 
Şi marele conducător al Germaniei Adolf Hitler. 

• Corul din A r a d - P â r n e a v a la Lipova. Du 
minecă, 20 Iulie, ziua Sf. Prooroc Ilie, corul „Tinerimea 
română din Arad-Pârneava" a trăit o zi de înălţare 
sufletească deosebită, prin vizitarea orăşelului de pe 
malul stâng al Mureşului, Lipova. 

înainte de masă, corul a dat răspunsurile la Sf 
Liturghie şi De-Deum-ul pentru biruinţa cea mare a 
României, oficiate la Sf. Mănăstire din localitate. 

După suvârşirea Sfintelor Slujbe, corul urma să 
viziteze băile Lipovei. Cu multă binevoinţă; domnul 
primar al Lipovei Iulian Puticiu în înţelegere cu dl 
director al băilor Popa, au pus la dispoziţia corului 
două autobuse in mod gratuit, pentru acest scop. 

La ora şase după masă, dl Primar Iulian Puticiu 
,s'a deplasat la băi unde a invitat corul sâ dea un con­
cert pentru sărbătorirea zilei de 20 Iunie. 

Astfel în prezenţa autorităţilor din Lipova şi *>1 
lor trei sute de familii cari formează colonia italiană 
din această localitate, a urmat un concert de cântece, 
religioase, patriotice şi naţionale, până la ora 8 seara 
când a luat sfârşit. 

După concert, dl Primar a oferit coriştilor o gus­
tare mulţumindu-le pentru felul cum au înţeles să se 
poarte în această zi la Lipova. Printre lacrimi, Domnia 
Sa a spus: Copiii mei! despre ceiace simt eu astăzi 
voi nu vă puteţi da seama până mai târziu. Am fost 
şi eu 50 de ani coi ist şi dirijor, şi să ştiţi că în viaţa 
noastră românească, la sate şi la oraşe, muzica şi coru­
rile româneşti formează un factor principal de cultură 
naţională. Sâ fiţi demni de această onoare ce vi se face 
de a cânta credincioşilor Ia Sfânta Biserică şi la Casa 
Naţională. 

însoţiţi pretutindeni de reprezentantul corului 
„Doina" din localitate, dl Coriolan Lucaci, corul din 
Pârneava s'a întors la Lipova seara la ora 9, de unde 
şi-a luat drumul spre Arad, cu impresii frumoase pe 
cari nu le va putea uita niciodată. 

După aceste momente atât de fericite, trăite în 
Lipova, membrii corului din Pârneava îşi îndreaptă 
ruga fierbinte către Bunul Dumnezeu, cerând sănătate 
întru îndelungare de zile Prea Sfinţiei Sale Părintelui 
Episcop Dr. Andrei Magieru, care susţine acest cor cu 
înaltă bunăvoinţă şi dragoste. 

Deosebită recunoştinţă aduce corul, Prea Cucerni­
ciei Şale Părintelui Protopop Florea Codreanu, fonda­
torul corului de acum cinci ani, care se ocupă intens 

de educaţia sufleteas:i a coriştilor şi de bunul mers al 
Casei Naţionale din Pârneava, iar împreună cu dl Ioan 
Dan, primul epitrop al bisericii Catedrale au înţeles 
necesitatea unei asemenea excursii şi au acoperit chetu-
ielile de transport din fondurile parohiei noastre. 

Sufletele tuturor coriştilor din Pârneava sunt" acum 
în rugăciune pentru preşedintele şi ajutorul său, cari 
Juptâ pe „Frontul Sfânt" împotriva bolşevicilor. 

Dir i jor 
Nr. 3485/1941. 

Comunicate 
Conform dispoziţiei Ministerului Cultelor Nr. 

37.727/1941 „nici o autoritate de Stat nu va primi sub 
nici un motiv, în operaţiunile sau tranzacţiile ce s'ar 
face, rubla rusească (sovietică). Toate operaţiunile vor 
fi făcute numai in lei". 

Arad în 21 Iulie 1941. 
Consiliul Eparhial, ort. rom. Arad 

Nr. 3486/1941. 
Comunicăm aci în copie adresa Consiliului Cen* 

trai Bisericesc referitor la ajutorarea parohiilor din Ba-
s.rabia şi Bucovina de Nord cu cărţi de ritual. 

Copie: Patriarhia Română, Consiliul Central Bi­
sericesc Nr. 4550, Bucureşti, 11 Iulie 1941. „Pentru a 
putea face faţă imediat tiebuinţelor bisericeşti în paro­
hiile din Bucovina de Nord şi Basarabia, realipite la 
Patria Mamă prin războiul sfânt de dezrobirea fraţilor, 
purtat de victorioasele armate române-germane, cu fră­
ţească dragoste Vă rugam, să binevoiţi a dispune, de 
urgenţă, ca toate bisericile din cuprinsul Eparhiei P. S, 
Voastre, cari au două sau mai multe rânduri de cărţi de 
ritual, sa dea in mod obligatoriu un rând pentru bisericile 
din Bucovina şi Basarabia, cunoscând, ca potrivit dispo-
ziţiunilor ce s'au luat, Tipografia Cărţilor Bisericeşti le va 
elibera altele noi, după ce ele vor fi reimprímate-. 

Invităm pe C. Preoţi şi epitropiiie parohiale a da 
ascultare acestui apel şi a înainta in termen de 3 zile oii-
ciilor protopopeşti tabloul cărţilor pe cari le pot ceda, 
cuprinzând titlul şi valoarea cărţilor. 

P. C. Părinţi protopresbiteri vor înainta tabloul 
cărţilor in termen de 10 zile. 

Arad, la 21 Iulie 1941. 
f ANDREI Traían Cibian 

Episcop. consilier, ref. eparhial. 

Nr. 3124/1941. 
Recomandăm P. C. Preoţi cartea d-lui Tiron Albani: 

Un petec de Asie în Europa, cuprinzând patimile româ­
neşti în ţinuturile ajunse sub jug străin. Se poate cere 
dela Diecezana. Preţul usmi exemplar este de 50 lei. 

Consiliul Eparhial 

Nr. 3458/1941. 

Anunţ şcolar 
La 1 Septemvrie 1941 se va deschide sub patro­

najul Episcopiei Noastre 
Şcoala de Gospodărie casnică 

(de natură practică) 
în localul Internatului Diecezan de fete din Arad cu du­
rata de 1 an (1 Septembrie — 15 Iulie). 

Se vor preda următoarele materii; 



1. Teorii alimentară, 
2. Economia domestică, 
3. Horticultura, 
4. Puericultura, 
5. Igienă şi medicină populară, 
6. Asistenţă socială, 
7. Contabilitate, 
8. Educaţie morală, 
9. Educaţie familiară. 
Elevele vor face practică din: 
1. Bucătărie, 
2. Spălat şi călcat, 
3. Croitorie (lingerie, haine, broderii), 
4. Ţesu.t, tors şi împletit, 
5. Grădinărit, 
6. Menaj (toate ramurile curăţitului). 
Condiţii de primire: 
1. Absolventele de 4 clase secundare in etate 

dela 16—20 ani. 
2. De religiune ortodoxă română, cu preferinţă 

fiice de preot şi învăţător din Eparhia Aradului. 
3. De sănătate perfectă. 
Taxa de întreţinere anuală lei 15.500, plătibilă in 

3 rate anticipative. 
Cererile se vor înainta Consiliului Eparhial până 

la data de 20 August 1941 provăzute cu anexele: 
a) Certificat şcolar despre absolvirea a 4 clase 

secundare, 
b) Extras din matricola botezaţilor, 
c) Atestat medical. 
Direcţiunea Internatului Diecezan de fete va da 

lămuririle privitoare la îndatoririle elevelor interne. 
Arad, din şedinţa Consiliului Eparhial, ţinută la 

19 Iulie 1941. 
5 5 . f ANDREI ss. Prot. Caius Turicu 

Episcop, consilier referent eparhial. 
(1-3) 

Nr. 3429/1941. 

Concurse 
Se publică concurs din oficiu cu termen de 

15 zile, socotite dela prima apariţie în organul 
eparhial „Biserica şi Şcoala", pentru îndeplinirea 
parohii lor: 

I. T â r n o v a I. protopopiatul S i r i a . 
V e n i t e : 

1. Sesia parohială 32 jugh. 
2. Birul şi stolele legale. 
3. Salarul dela Stat . 
Parohia este' de clasa I (prima). 
II. Colonia G u r b a protopopiatul Ineu. 

V e n i t e : 
1. Sesia parohială 32 jugh. 
2. Stolele legale. 
3. Salarul dela Stat . 
Parohia este de clasa 111 (treia). 
III. Neagra protopopiatul Buteni. 

V e n i t e : 
1. Sesia parohială 25 jugh. 
2. Stolele legale şi birul parohial. 
3. Salarul dela Stat . 
Parohia este de clasa III (treia). 

* 

Se publică concurs, cu salarul dela Stat, pentru 
următoarele parohii: 

1. Monoroşt ia , protopopiatul Radna, 
2. Pârneşt i „ „ 
3. Se l i ş te „ „ 
4. S t e j a r „ „ 
5. Leasă „ Hălmagiu. 
6. Pleşcuţa „ Gurahonţ. 
7. Cinteiu II. „ Chişineu. 
8. Nadăş II. „ S ir ia . 
Cererile de concurs, însoţite de actele nece­

sare, se v o r înainta Consiliului Eparhial din A r a d . 
Preoţii numiţi la vreuna din aceste parohii, 

v o r plăti impozitele după beneficiul preoţesc din 
al lor. 

A r a d , din şedinţa Consiliului Eparhial dela 
15 Iulie 1941. 

f A n d r e i Traian Cibian 
Episcop. consilier referent eparhial. 

2 - 2 
Nr. 2981/1941. 

Se publică concurs pentru întregirea postului 
de impiegat el. II la Cancelaria Episcopiei ort. ro­
mâne din loc. 

Reflectanţii la acest post trebue să întru­
nească toate condiţiunile cerute de Statutul func­
ţionarilor publici, aplicabile funcţionarilor biseri­
ceşti, precum şi condiţiunile legilor şi regulamen­
telor bisericeşti în vigoare şi să fie ort . român. 

La cererile concursuale se v o r anexa urmă­
toarele acte: 

1. Cert i f icat de cetăţenie; 
2. Ex tras de naştere dela oficiul stări i civile 

şi extras de botez; 
3. Ex tras din matricula stări i civile, dacă 

candidatul este căsător i t ; 
4. Extrase din matricula stări i civile pentru 

cei născuţi, dacă candidatul are copii; 
5. Cert i f icat de moralitate, dovedind că can­

didatul are purtare morală bună, că n'a fost con­
damnat pentru infracţiuni împotriva ordinei pu­
blice şi siguranţei Statului şi că nu a fost destituit, 
sau pus în disponibilitate din alt serviciu public; 

6. Cert i f icat şcolar din care să reiasă că este 
licenţiat în teologie sau cel puţin absolvent al unei 
Academii teologice; 

7. Certif icate de serviciu ; 
8. A c t despre situaţia militară ; 
9. Certif icat medical eliberat de un medic 

oficial şi 
10. Declaraţie de avere a candidatului, a so­

ţiei şi a copiilor săi. 
A v â n d în vedere dispoziţia Ministerului Cul­

turii Naţionale şi al Cultelor, Direcţiunea Cultelor 
Nr. 11076/1941 la acest post numai cleric refugiat 
poate reflecta. 

Cererile concursuale se v o r înainta Consi­
liului Eparhial până la 31 Iulie a. c , concurenţii 
având a se supune unui examen, pe baza căruia 
pot fi numiţi, conform Regulamentului pentru în­
tregirea funcţiunilor administrative ale Episcopiei. 

Data ţinerii concursului se v a comunica la 
timp celor cari au înaintat cereri concursuale. 

A r a d , din şedinţa Consiliului Eparhial dela 
19 Iunie 1941. Consiliul Eparhial 
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